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D E S E S T A G N A Ç Ã O    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A desestagnação do intermissivista, homem ou mulher, é o ato ou efeito de 

ativar o movimento consciencial, ou o abandono do comodismo e consequente retorno ao fluxo 
evolutivo, por parte do intermissivista ou da intermissivista, ao assumir as rédeas da própria 
proéxis, aplicando os trafores pessoais e ampliando as manifestações assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação, oposi-

ção; falta; separação, divisão, afastamento; supressão”. A palavra estagnar deriva do mesmo idio-
ma Latim, stagno, “fazer um grande ajuntamento de água; fazer lago”, de stagnum, “água ajun-
tada; represada; lago; tanque”. Surgiu no Século XIV. O segundo prefixo inter procede também 
do idioma Latim, inter,“no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo missão provém igualmen-
te do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missium, supino de 
mitere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XII.  
O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Reengajamento evolutivo do intermissivista. 2.  Recin do intermis- 
sivista. 3.  Renovação do egresso de Curso Intermissivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo estagnação: 

desestagnação; desestagnada; desestagnado; desestagnador; desestagnadora; desestagnante; 

desestagnar; estagnada; estagnado; estagnador; estagnadora; estagnamento; estagnante; es-

tagnar; estagnável; estagnícola; estagno. 
Neologia. As 4 expressões compostas desestagnação do intermissivista, desestagnação 

do intermissivista básica, desestagnação do intermissivista intermediária e desestagnação do in-

termissivista avançada são neologismos técnicos da Autopriorologia. 
Antonimologia: 1.  Estagnação do intermissivista. 2.  Autocorrupção do intermissivista. 

3.  Acomodação do intermissivista. 
Estrangeirismologia: a admissão do próprio background consciencial; o turning point 

evolutivo; a saída do status quo anacrônico; a eliminação do gap evolutivo; a máxima life is too 

short to waste time; o abandono do dolce far niente; a melhora óbvia na performance evolutiva. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à autopriorização proexológica. 
Coloquiologia: – Até a água, quando parada, apodrece. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da desestagnação evolutiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-
dade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopen-
senes; a reciclopensenidade; a eliminação dos bagulhos autopensênicos; a expansão pessoal da 
autopensenização. 

 
Fatologia: a desestagnação do intermissivista; o cumprimento da proéxis pessoal; a bús-

sola consciencial; o grupo evolutivo como catalisador das recins pessoais; a amizade evolutiva;  
a lealdade à paraprocedência; o estresse sadio; a valorização do desconforto; o enfrentamento dos 
desafios; o posicionamento pessoal pró-evolutivo; as escolhas evolutivas; as autochecagens perió-
dicas; o incremento dos autesforços; a vivência da interassistencialidade; as gescons; a autolide-
rança; o exemplo tarístico; o retorno do acostamento para a via principal da evolução; a retomada 
da evolução; a saída da zona de conforto; o fato de assumir responsabilidades interassistenciais;  
a docência conscienciológica; a itinerância docente; as ideias inatas; a predisposição interassisten-
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cial; os fatos orientando as pesquisas; o setor de voluntariado das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o serviço de Apoio Existencial da APEX; o serviço de Acolhimento ao Voluntário da 
UNICIN; o serviço de Apoio ao Inversor Existencial da ASSINVÉXIS. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da si-

nalética energética pessoal; a tenepes; os compromissos intermissivos; o amparador extrafísico de 
função; as parapercepções no curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); os 
Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acesso às Cen-

trais Extrafísicas; as intuições parapsíquicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o efeito sinérgico do autodiscernimento prioritário potencializando  

a dinâmica evolutiva; o sinergismo proéxis–profissão intrafísica; o sinergismo autocriticidade-  

-autossinceridade. 
Principiologia: o princípio da inevitabilidade de adversidades antiestagnação evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) posto em prática pelo intermissi-

vista. 
Teoriologia: a teoria como 1% e a vivência como 99% da realização evolutiva. 
Tecnologia: a vivência das técnicas de dinamização evolutiva propostas pela Conscien-

ciologia. A técnica de mais 1 ano de vida; a técnica das 5 horas de autorreflexão; a técnica de vi-

ver evolutivamente; a técnica da dupla evolutiva; a técnica de invéxis; a técnica da recéxis; as 
autopriorizações técnicas proexológicas. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado tarístico, assumindo maiores responsa-
bilidades assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório cons-

cienciológico da Parageneticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
Efeitologia: a profilaxia dos efeitos patológicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis 

grupal. 
Neossinapsologia: a conquista das neossinapses evolutivas prioritárias; as renovações 

gerando neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação. 
Enumerologia: o posicionamento; a decisão; o despojamento; a coragem; a determina-

ção; a força de vontade; a autoconfiança. 
Interaciologia: a interação minipeça lúcida–Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; a interação intermissão-Intrafisicologia; a interação teoria-prática. 
Crescendologia: o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–reci-

clagem íntima; o crescendo erro-correção. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio megatrafor-materpen-

sene-prioridade. 
Antagonismologia: o antagonismo acomodação / desestagnação; o antagonismo ator 

/ espectador; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo tacon / tares; o antago-

nismo cérebro / subcérebro. 
Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento. 
Politicologia: a argumentocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a cogno-

cracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a proexo-
cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a reciclofilia. 
Fobiologia: a superação do medo de errar. 
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Sindromologia: a eliminação das síndromes estagnadoras da evolução. 
Holotecologia: a proexoteca; a invexoteca; a coerencioteca; a criticoteca; a prioroteca;  

a recicloteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia; a Proexologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia;  
a Invexologia; a Autopesquisologia; a Intermissiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência autoconsciente;  

a consciência autodiscernidora; a consciência em subnível evolutivo; a conscin automotivada;   
a conscin comprometida com a proéxis; a conscin-cobaia; a minipeça do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; o grupo evolutivo. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o professor da Conscienciologia; o maxidissidente 

ideológico; o procrastinador; o agente retrocognitor; o autodecisor; o duplista; o evoluciente;  
o inversor existencial; o voluntário; o tenepessista; o semperaprendente; o compassageiro evolu-
tivo; o pré-serenão vulgar; o autor conscienciológico; o interassistente; o retomador de tarefa;  
o homem de decisão; o reciclante existencial; o exemplarista; o autoconsciencioterapeuta. 

 
Femininologia: a intermissivista; a professora da Conscienciologia; a maxidissidente 

ideológica; a procrastinadora; a agente retrocognitora; a autodecisora; a duplista; a evoluciente;  
a inversora existencial; a voluntária; a tenepessista; a semperaprendente; a compassageira evolu-
tiva; a pré-serenona vulgar; a autora conscienciológica; a interassistente; a retomadora de tarefa;  
a mulher de decisão; a reciclante existencial; a exemplarista; a autoconsciencioterapeuta. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens decisor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens mega-

focus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens traforista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: desestagnação do intermissivista básica = o início da docência tarística; 

desestagnação do intermissivista intermediária = a escrita do verbete pessoal; desestagnação do 
intermissivista avançada = a publicação do primeiro livro conscienciológico. 

 
Reencontro. O intermissivista, ao encontrar o grupo evolutivo, em geral não tem dificul-

dades em reconhecê-lo e aceitá-lo. Não raro, entra em euforia, com posterior aceleração na recu-
peração de cons. 

Pusilanimidade. Da mesma forma, os assediadores do passado reencontram o alvo, 
quando a conscin inicia as primeiras manifestações assistenciais. Essas primeiras pressões extra-
físicas – contrafluxos, assédios –, em muitos casos, geram melindres causadores de estagnação 
consciencial. 

Estagnação. O comodismo, o apego à zona de conforto, a dispersão consciencial e a ten-
dência à mediocrização também contribuem para levar a conscin à condição de paralização evo-
lutiva. 

Alerta. Inevitavelmente, em algum momento, em maior ou menor grau, surge a sensação 
de incômodo e tempo perdido. 

Desestagnação. Percebido o alerta, cabe ao intermissivista honrar a paraprocedência  
e assumir o controle da proéxis, fazendo as recins necessárias e pagando o preço da mudança. 
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Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 10 categorias, dentre outras, de conscins para as 
quais a desestagnação evolutiva se faz necessária: 

01. Aluno de Conscienciologia: o papa-cursos. 
02. Candidato a inversor existencial: o conhecedor da técnica e apto a aplicá-la, con-

tudo ainda sem o fazer. 
03. Candidato a reciclante existencial: a conscin consciente da necessidade premente 

de recéxis, porém ainda apegada a ganhos secundários. 
04. Docente conscienciológico: o professor ainda sem itinerar com curso de própria au-

toria. 
05. Isca inconsciente: o pré-serenão vislumbrando a prática da tenepes. 
06. Minidissidente: o candidato a retomador de tarefa. 
07. Pré-autor de livro: o pesquisador da Conscienciologia com material engavetado. 
08. Projetor lúcido: a pessoa com domínio da descoincidência dos veículos de mani-

festação, mas carente de projeções assistenciais e / ou desassediadoras. 
09. Tenepessista: o praticante da tenepes, no caso, estacionária. 
10. Voluntário de Instituição Conscienciocêntrica: o colaborador hesitante em formar- 

-se professor. 
 
Culturologia: a cultura da autevolutividade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a desestagnação do intermissivista, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
05.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 
06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
07.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
13.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  PRIORIZAÇÃO  QUANTO  À  PROÉXIS  TRANSPARECE 
NAS  RESPONSABILIDADES  ASSISTENCIAIS  ASSUMIDAS 

E  AO  COLOCAR  EM  PRÁTICA  OS  TRAFORES  PESSOAIS,  
SUPERANDO  AS  ADVERSIDADES  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, necessitou promover a desestagnação evolutiva 
nesta vida intrafísica? Já empregou alguma experiência de autossuperação ao modo de exemplo 
positivo aos demais intermissivistas? 

 
L. E. 


